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1. Introdução 

O  relatório da área de  seguridade  tem por  finalidade apresentar 

as  principais  atividades  desenvolvidas  no  mês,  informando  os 

números e  valores  relativos ao período de março de 2009, bem 

como  notícias  sobre  a  Previdência  Social  e  o  segmento  de 

Previdência Complementar. 

 

2. Números de março de 2009 

2.1. Participantes e Assistidos 

 
O  número  de  participantes  e  assistidos  no  mês  de  março  de  2009  apresentou  a  seguinte 

distribuição: 

Situação 
Quantidade 
Plano BD 

Quantidade 
Plano CD 

Ativos (Coelce e Faelce)  507  727 
Autopatrocinados  21  12 
Em Vesting ou BPD  8  6 

Em Processo de Aposentadoria  2  0 
Em Prazo de Opção  4  5 

Aposentados  1.563  10 
Pensionistas  525  1 

Total  2.630  761 
 

Definem‐se como participantes “Em Vesting ou BPD” aqueles que se desligaram do patrocinador e 

optaram por  suspender o  recolhimento de  contribuições  ao Plano de Benefícios,  tendo direito  a um 

benefício proporcional ao seu tempo de filiação, a ser recebido quando implementar todas as condições 

estabelecidas no Regulamento do Plano.  

Cabe‐nos esclarecer que participantes enquadrados na situação “em processo de aposentadoria” 

são aqueles que estão aguardando a carta de concessão do benefício da Previdência Social, enquanto 

que participantes “em prazo de opção” são aqueles que se desligaram do patrocinador e estão em prazo 

de definição por um dos institutos previdenciários previstos no regulamento do Plano de Benefícios. 

 
.2. Benefícios Concedidos  

Foram concedidos no mês de março 25 (vinte e cinco) benefícios do Plano BD e nenhum benefício 

do Plano CD. 

 
.3. Desligamentos dos Planos de Benefícios 

No mês ocorreu 1 (um) desligamento de participante do Plano BD e 4 (quatro) desligamentos de 

participantes do Plano CD. 
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3. Despesas Previdenciárias 
   

3.1. Despesa com Benefícios do Plano BD 

A despesa com benefícios de complementação totalizou R$ 2.890.550,76 (dois milhões, oitocentos 

e noventa mil, quinhentos e cinqüenta reais e setenta e seis centavos), sendo distribuídos conforme o 

quadro abaixo: 

 

TIPO DE BENEFÍCIO  QUANTIDADE  VALOR EM R$ 

TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO  1.185         2.256.220,02  

IDADE  45              35.997,24  

INVALIDEZ  159            175.444,07  

VESTING / BPD  15              41.392,10  

ESPECIAL  159            111.013,93  

PENSÕES  525            314.382,34  

TOTAL  2.088         2.934.449,70  
 

 

3.2. Despesa com Benefícios do Plano CD 

O valor da despesa do Plano CD no mês de março foi de R$ 14.194,15 (catorze mil cento e noventa 

e quatro reais e quinze centavos).  

 

TIPO DE BENEFÍCIO  QUANTIDADE VALOR EM R$ 

APOSENTADORIA POR TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO  10  13.441,48  

PENSÕES POR MORTE  1             752,67  

TOTAL  11        14.194,15  
 

 

3.3. Despesa com restituição de contribuições 

 

3.3.1. Plano BD 

No mês  de março  ocorreu  o  desligamento  de  1  (um)  participante,  totalizando  R$  60.916,91 

(sessenta mil, novecentos  e dezesseis reais  e noventa e um centavos). 

 

3.3.2. Plano CD 

A  despesa  com  restituição  de  contribuições  do  Plano  CD  no  mês  de  março  totalizou  

R$ 305.143,88 (trezentos e cinco mil, cento e quarenta e três reais e oitenta e oito centavos), referente 

ao desligamento de 4 (quatro) participantes. 
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4. Receitas Previdenciárias 
4.1. Plano BD 

As  receitas  previdenciárias  do  Plano  de  Benefícios,  constituída  por  contribuições  normais, 

amortizantes e custeio administrativo previdencial  totalizaram R$ 984.620,53  (novecentos e oitenta e 

quatro mil, seiscentos e vinte reais e cinqüenta e três centavos). 

Convém destacar que a contribuição amortizante efetuada pela Patrocinadora COELCE é oriunda 

do  valor  estabelecido  no  artigo  65  do  Regulamento  do  Plano  de  Benefícios,  enquanto  que  as 

contribuições  amortizantes  efetuadas pelos participantes  são  caracterizadas pelo pagamento de  jóia, 

conforme previsto no artigo 64 do Regulamento. 

Abaixo apresentamos quadro com distribuição das receitas previdenciais do mês de março, bem 

como o valor acumulado no exercício. 
 

RECEITAS PREVIDENCIAIS  VALOR EM R$ 

PATROCINADORES ( A )       665.338,17  

CONTRIBUIÇÕES NORMAIS       246.200,96  

CUSTEIO DO PLANO       124.957,11  

CUSTEIO ADMINISTRATIVO       121.243,85  

CONTRIBUIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS       419.137,21  

ATIVOS ( B )       180.202,63  

CONTRIBUIÇÕES NORMAIS       179.280,45  

CONTRIBUIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS              922,18  

JÓIA              922,18  

TAXA DE INSCRIÇÃO                      ‐    

AUTOFINANCIADOS ( C )         14.013,66  

ASSISTIDOS ( D )       128.023,53  

TOTAL (A + B + C + D)       987.577,99  

 
4.2. Plano CD 

A seguir apresentamos as contribuições efetuadas no mês de março: 

 

 

RECEITAS PREVIDENCIAIS  VALOR EM R$ 

PATROCINADORES ( A )  141.592,62

ATIVOS ( B )  141.674,04

ASSISTIDOS ( C )  212,90

AUTOFINANCIADOS ( D )  2.465,94

TOTAL (A + B + C + D)     285.945,50 
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5. Reservas dos Planos de Benefícios 

5.1. Plano BD 

 

O quadro abaixo apresenta as provisões matemáticas recorrentes do Plano BD, referente ao mês 

de março/2009. 

 

RESERVAS  VALOR EM R$ 

RESERVA TÉCNICA ( A )  568.681.364,18 

PROVISÕES MATEMÁTICAS ( B )  554.368.835,82 

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS  435.167.912,68 

BENEFÍCIOS A CONCEDER  169.252.688,49 

SUPERÁVIT TÉCNICO ACUMULADO ( A ‐ B)        14.312.528,36  
 

 

5.2. Plano CD 

 

Apresentamos a seguir as provisões matemáticas do Plano CD, referentes ao mês de março/2009. 

 

RESERVAS  VALOR EM R$ 
RESERVA TÉCNICA         33.848.235,46 

PROVISÕES MATEMÁTICAS         33.704.958,55 

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS           1.515.039,34 

BENEFÍCIOS A CONCEDER         32.189.919,21 

PROVISAO MATEMATICA         30.988.512,58 

PROVISAO COLETIVA BENEF DE RISCO           1.201.406,63 

FUNDO PREVIDENCIAL              143.276,91 
 

6. Notícia 

Previdência o quanto antes 
 
Ser  previdente  é  uma  virtude.  Aquele  que  prevê  geralmente  é  prudente,  cauteloso,  precavido, 
justamente porque antevê, percebe antes o que deve ser feito para evitar problemas futuros. 
 
A  Previdência  Social  tem  essa  função.  É baseada num  conjunto de normas de proteção  e defesa do 
trabalhador, prevendo amparo nas doenças, na aposentadoria, na velhice, a morte.  
Cerca  de metade  da  população  economicamente  ativa  no  Brasil  está  inscrita  na  Previdência  Social, 
justamente para garantir a proteção no caso de afastamento do trabalho. A outra parte é formada por 
trabalhadores  autônomos, que nem  sempre podem ou desejam  contribuir.  Para quem  trabalha  com 
carteira assinada, essa contribuição é obrigatória, tanto para o empregado como para a empresa.  
 
Quem quiser  ser  segurado do  INSS deve  se  inscrever e pagar um percentual, cumprindo as carências 
exigidas para o recebimento dos benefícios.  
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Funcionários  registrados  têm um valor do  salário descontado mensalmente, em  folha de pagamento. 
Como não  são  todos os profissionais que possuem  registro  em  carteira,  existem outras maneiras de 
garantir a  inscrição na Previdência: autônomos ou prestadores de  serviços  temporários podem pagar 
como contribuinte  individual. E aqueles que não tem renda própria, estudantes, donas‐de‐casa ou até 
desempregados podem recolher como facultativos.  
 
A mais  recente  tabela  de  descontos  foi  publicada  no Diário Oficial  da União  de  13  de  fevereiro. Os 
percentuais são aplicados conforme o salário, desta forma: 
 
• até R$ 965,67 ‐ 8% 
• de R$ 965,68 a R$ 1.609,45 ‐ 9%  
• de R$ 1.609,46 a R$ 3.218,90 ‐ 11% 
 
O Teto de Contribuição do INSS é de R$ 354,08, ou seja, esse é o máximo que o trabalhador pode pagar 
por mês. O benefício de aposentadoria da Previdência Social também tem um limite, que hoje é de R$ 
3.218,90. Esses valores costumam ser alterados uma vez por ano, em fevereiro.  
 
É sempre bom conhecer nossos direitos e deveres. Quem contribui para a Previdência, pode considerar‐
se precavido. Na hora de pagar, todo mundo reclama, mas sempre é bom receber, mesmo achando que 
o valor poderia ser melhor, mais  justo. Ninguém sabe o dia de amanhã. Por  isso, vamos manter nosso 
foco na prevenção.  
 
7. Outros Assuntos da área de seguridade/ participação de eventos 

• Exibição do filme do Programa Pipoca com Guaraná, com a participação de 34 pessoas, no dia 26 de 

março; 

• Participação na reunião COELCE/UNIMED/aposentados sobre Plano de Saúde, no dia 31 de março. 

 

A maneira mais fácil e mais segura de vivermos honradamente consiste em sermos, na 

realidade, o que parecemos ser.       

Sócrates. 

 


